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Resumo:

O	 ambiente	 doméstico	 é	 favorável	 para	 a	 ocorrência	 de	 acidentes,	 ofertando	 riscos	 ao	 grupo	 infantil,
principalmente	quando	os	cuidadores	desconhecem	ou	negligenciam	a	segurança	no	domicílio.	Objetivou-se	descrever
práticas	 implementadas	 por	 cuidadores	 para	 o	 manejo	 de	 acidentes	 infantis	 no	 ambiente	 doméstico.	 Pesquisa
descritiva	 e	 exploratória,	 de	 abordagem	 qualitativa,	 com	 participação	 de	 doze	 cuidadores.	 A	 produção	 de	 dados
aconteceu	 por	 meio	 de	 entrevistas	 semiestruturada	 e	 os	 depoimentos	 foram	 submetidos	 à	 técnica	 de	 Análise	 de
Conteúdo	 o	 que	 resultou	 na	 proposição	 das	 categorias:	 “Práticas	 implementadas	 por	 cuidadores	 que	 facilitaram	 a
ocorrência	 de	 acidentes	 infantis”	 e	 “O	 manejo	 dos	 acidentes	 domésticos	 infantis	 por	 cuidadores”.	 Os	 resultados
indicam	um	desconhecimento	dos	cuidadores	em	relação	à	caracterização	e	de	como	proceder	diante	de	um	acidente
doméstico.	 A	 maioria	 das	 crianças	 cuidadas	 sofreu	 algum	 tipo	 de	 acidente	 intradomiciliar,	 uma	 destas,	 apresenta
amputação	 parcial.	 Importante	 pontuar	 que	 os	 cuidadores	 afirmaram	 terem	 algumas	 práticas	 que	 colaboram	 a
ocorrência	 de	 acidentes	 devido	 a	 falha	 da	 vigilância,	 acúmulo	 de	 funções	 e	 a	 ausência	 da	 prática	 de	 medidas
preventivas	pela	 família,	 facilitaram	a	ocorrência	dos	acidentes.	Dos	entrevistados,	a	maioria	não	conhece	o	número
do	serviço	de	emergência	do	Serviço	de	Atendimento	Móvel	de	Urgência	(SAMU)	e	a	primeira	escolha	para	assistência
a	saúde	são	unidades	de	emergências	(UPA).	Evidencia-se	a	necessidade	de	ações	de	caráter	preventivo	e	educativo
eficazes	para	a	minimização	de	danos	causados	por	acidentes,	destacando-se	o	papel	do	Enfermeiro	para	uma	melhor
efetivação	de	tais	ações	de	saúde.


